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A instruecão c as artes. 

Para quo uma nação floresça e siga no 

caminho do progresso, ô necessário que se 

dê desinvolvimento ás artes, às industrias 

e á instruecão. 

A educação do povo é essencialmente pro

fícua; delia nasce do progresso e o melhora

mento moral e material das nações ; o po

se eleva e cada ura dos cidadãos é mais 

uma columna onde se firma a liberdade, o 

progresso e autonomia política de todos os 
paizes. 

m seos corações se desenvolve essa se

mente latente—o amor da pátria—; acry-

sola o seo patriotismo e não são indifferen-

tes ao seo engrandecimento. 

Educae o povo e te reis uraa nação forto 
e independente. 

As artes e industrias trazem a riqueza e 

a florescência das nações ; e por meio dei-

las que chegão ao apogÊo da grandeza, e o 

povo se liberta do jugo da miséria e da de

pendência de outros povos industnosos. 

Temos o exemplo nos Estados-Unidos.que 

tem seguido cora notável denodo na sondado 

progresso ; alli não se está parado, anda-se 

para diante, não se dorme, trabalha-se ; e 

por isso apezar de ser também uraa nação 

nova, feita, pode-se dizer pelo grande Was

hington, e aperfeiçoada pulo intrépido liber
tador Abraham Lincoln, vae hoje seguindo 

na vanguarda de outras nações. 

A velha Europa, onde, é inegável, se tra

balha, onde o desenvolvimento da instrue

cão, das artes e industrias, revela a índole 

de um povo amante do progresso, eque não 

se entrega a disidia ; essa mesma Europa 

civilisada, applaudindo o adiantamento dos 

Araericauos capazes dos maiores comraetti-
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TRISTEZAS A BEIRA-MAR 

M. PINHEIRO CHAGAS 

(Continuação/lo n°[183) 

Involuntariamente curvou a fronte e sen
tiu um troraor convulso agitar-lhe os mem
bros ; acreditou quasi n'uma fascinação, 
n'um milagre ; pareceu-lhe que o velho pa
dre lhe estava lendo claramente no cora
ção os mysteriosos herogliphicos quo ella 
mesmo ainda não percebia bem, e, pallida, 
tremente, murmurou, como que responden
do ao seu próprio pensamento : 

- Sr. padrejChristiano, eu não sou cri
minosa f 

— Pois quem a aceusa,'filha? So o fos
se, dir-lhe-ia que a misericórdia do Deus ó 
infinita, e que aos que peccam por fraque
za transforma-lhes ura raio de luz divina 
em perdas a lama dos tremedaes. Feliz
mente, a Sra. D. Magdalena não teve ain
da desalentos, não tem cruz a que vergue, 
não tem quedas a temer; conserve sempre 
a mesma^fortaleza, fuja das vertigens ; e 
sabe como os nossos pescadores fogem das 
que ás vezes os salteiam nos rochedos cor
tados a prumo? Desviam os olhos do preci-

mentos, manda seos engenheiros alli estu-

durera os melhoramentos que nãojjdeixão 

aquém aquelles mais adiantados de outras 

nações, ajperfectibihdade de suas machinas, 

de suas pontes, nas estradas de ferro, o o 

desenvolvimento da agricultui 

A Frauça, que não quer consentir que 

esta nação do novo mundo lhe tome a dian

teira, embora a sua visinha Allemanha, 

que vae seguindo sobranceira à par do pro

gresso, para os Estados-Unidos envia seos 

engenheiros afim de acompanharem seos 

adiantamentos, e estudarem com esse povo 

emprehendedor e fadado para ir a frente do 

progresso, tudo quanto possa ?er/ir para dar 

impulso ás artes e industrias. 

O Brasil ó um paiz fértil e considerado! 

com toda justiça, como ura paiz rico, no en

tretanto não progride senão lentamente,ou 

naturalmente se não se acha estacionado. 

Ha sempre desequilíbrio na receita e des-

peza do Estado, os financeiros não podem 

chegar á resolução desse problema, que pa

rece a hydra de Lerna e que estão a espera 

de um novo Hercules. 

Como^não hade ser assim quando a la

voura definha por falta de braços, e princi

palmente por falta de estudos agranoraicos 

e desenvolvimento das artes. 

Os fazendeiros seguem a rotina antiga 

dos antepassados sem procurar estudar e 

melhorar a lavoura ; os governos não lhes 

prestão o auxilio que devião prestar. 

As artes não se desenvolvem, as indus

trias definhão e morrem. As fabricas lu-

tão com innumeras dificuldades, outras se 

fechão, as artes não encontrão abrigo, os 

artistas são desprotegidos e cahera oin desa

nimo, e dahi nasce a dependência dos es

trangeiros. 

A exportação é menor que a iraportona-

ção e d'ahi o desiquilibrio da receita e des-

peza. 

E,porque assim acontece ? 

picio, onde está os namorando a sereia 
fatal, o cravam-nos no cóu. Siga o o exem
plo, que não e para dosprezar ; siga os con
selhos também de um pobre navegante, 
se bem nunca andou aos baldões das vagas, 
sabe quaes são os feitiços terríveis 
lago. A minha mocidade também teve se
reias ; não as vi nem as ouvi, porque os ou-
vidos"tinha-os enlevados nas musicas divi
nas, os olhos tinha-os cravados no Empi-
reo. Não ha balsamo mais suave do qu) 
esse quo estillara nas nossas ferida» as flo
res do paraizo. 

E, deixando Magdalena curvada ao peso 
de branda advertência e ao mesmo tempo 
consolada pela uneção evangélica das suas 
palavras, voltou para junto dos dous náu
fragos. 

Estes recuperavam a vida, graças aos 
dosvelos do que todos os rodeiavam ; Leo-
nor não abandonal-os em quanto não ficou 
certa de que estavam fora de perigo, e, 
pois de ter mandado avisar Bartholomeu 
velou uma boa porção da nouto á cabei 
ra do leito dos pobres pescadores, acompa
nhada por sua irmã, Jorge e o padre Cl 
tiano. 
Alta nouto voltaram pai deixan

do dinheiro bastante para que não fali 
o necessário aos enfermos e levando on; pa
ga as bênçãos dos indigentes, pui 
rosas em que se transforma o ouro da ca
ridade, quandoJasjraãos do santas o esmo
lam. 

Magdalena não pôde dorm 
drugada um sorano inquieto o cheio de pe-
zadellos lhe veio corrar as palpebras in 

Senão porque no Brasil não ha indus

tria ? A instruecão marcha lentamente e 

o povo, sob o domínio da ignorância,"não 

tem idea nem pode concorrer para o pro

gresso de sua pátria, -*ão seres indiferentes 

aos melhoramentos e a tudo que possa con

correr para o florescimento e elevação do 

paiz. 

Dirão que isto e matéria velha ji por de

mais batida, mas ha certas cousas que nun

ca são velhas e que em todos os tempos te

rão lugar. 

0 Brazil vive 57 annos, porque sò nesse 

tempo ó que tomou o nome de nação livre, 

e já ó tempo suficiente para ter adiantado 

um povo mais gigantesco para o progresso; 

é preciso arrebatal-o dessa lethargia em 

que se acha para tomar uma vida activa 

e não descançar quando os outros traba-

lhao. 

As vozes dos pequenos ajuntão-se ás dos 

grandes e fazem écho, embora de per si só 

porcáo-se no espaço. 

Muito esperamos da geração que se levan

ta sob um céo mais nitido e u m horisonte 

mais amplo, e havemos de ir adiante. 

COB&SSFONDEffCIAS 
Pariz, 19 de Agosto de 1879. 

O duello travado a republica o o catho-
licismo continua mais acerrimo. O conse
lho municipal do Pariz decidio que todas 
as escolas raunicipaes derigidas por mem
bros de qualquer congregação religiosa fi-

• o sendo escolas soculares, a partir de 
Io de Outubro. O conselho foi unanime em 
aceitü ul proposta, levantando-se um úni
co protesto Outras cidades estão seguin
do o exemplo de Pariz. Não se pode 1 
ginar medida mais iníqua e mais contrarias 
aos princípios democráticos. Os leitores que 
acompanhão estas correspondências sabem 
com que afBnco sempre defendemos os d 
tos do estado. Não somos, pois, susp 
de clericalismo. Pois bem ! a medida 
ptada pelo conselho municipal de Pari, 

tantos apenas ; viu sua mãi em sonhos, co
mo a vira na primeira noute que passara 
n*essa casa, mas ainda mais severa e fui- J 
minnndo-a com o p i sua maldição. 
Acordou om sul e sentou-se na ca-

dormia ainda com Loonor, porque es
ta, extrema is afleições. não quizera 
por fòrn ima apartar-se d'ella. Re 
lanceou os olhos em torno de si e viu as 
trevas sulcadas vagamente por uns pallidos 
raios da luz da manhã, que so coavam pe
las flsgAS das gelosias. Esse tibio fulgor, 
aclarando muito ao de leve as sombras e 
dando fôrmas indistinetas aos movi 
nava ainda mais lugubre a escuridão. Ou
via-se aquelle zumbido indelinivel, que ó 
(permittam-mo o absurdo, como a voz si
nistra do silencio. Magdalona estremeceu 

i li ir logo para fdra d 
udo se sentiu presa. A muito custo re

primiu um le terror, mas um suor 
frio nlj B conser
vou-se immovel ate que a razão, recupe
rando o 

iceu os t iA. 
Foi então que \ iu qu o obstáculo 

que se oppozera á sua sahidn Io leito. Loo-
serena e a sua r. > de 

-lios fio-
i roupas 'iue ao mais levo sopro so 

• s entre-abertos fluc-
n nioigo soi .nto lini, 

esclarecida pela frouxa luz do quarto 
recia que se via passar a sombra projecta-

azas dos sonhos. Como que, mes-
dormindo, presentira a intenção de Ma-
ilena, e, estendendo o braço, passára-

receo-nos iníqua, porque esses religiosos 
conhecidos aqui sob o nome de Irmãos das 
escolas chrislãs, são os melhores 
possuo a França 
urnphos dos seos alurno' 
cursos, e as rec 
mãos era todas as Ei 
não sendo sacerdotes, e não l 
sinão dar a instruecão primaria nâo di.1 põ
em elles de influencia alguma, que posxa 
ser nociva a republica. A medida, outro 
sim, contraria aos princípios democráticos, 
por isso que esses religiosos são todos pie 
beos. filhos de lavradores e commerciantes 
pobres, e que o seo ensino só ó dado aos po
bres, aos desherdados d'este mundo. 0 go
verno republicano perde d'esse modo col-
laboradores modestos e dedicados, queren
do tratado d'esse modo, irão engrossar as 
fileiras dos inimigos da republica,—Demais 
o conselho municipal de Pariz, que agora 
tem á sua frente u m creoulo de Cuba, na-
turalisado francez (o snr. S. de Here<^ 
quer absolutamente tornar-se celebre. . 
agora para mudar os nomes das ruas, sup-
primindo todos os nomes que cheira» a 
napartismo. A rua bonaparte, a avenida 
do rei de Roma, o cães de Napoleão, forão 
desbaptisados. 0 próprio boulevard Haus-
man, que recorda o nome d'esse adminis
trador que fez de Pariz a cidade mais acea 
da e mais amena da Europa, não foi 
pado. Até mesmo os jornaes republicanos 
tem levantado brados contra essa moaomo-
nia do conselho municipal ; elle pros3gue 
impávido. Verdade è que, ha dias, n'uma 

ouselheiros municipaes-
pronunciou esta phrase monumental: «l*a-

r completo devo dizer que ura commu-
nista amnistiado. que volta da Nova Cali
fórnia, para onde tinha ido depois de uma 
condemnação infamante, foi eleito, no do
mingo passado, conselheiro municipal do 
uma das communas dos arredores de Pariz 
E m breve os amnistiados estarão em lueta 
por toda a parte contra os republicano^ 
riciaes, e a victoria ha de tocar aos qne ma
is soffrerão pelo povo,isto é aos coramunistas 

A estação calmosa em que entramos tem 
afastado de Pariz todos os estadistas e par
lamentares. Estamos, pois, a mingoa de 
noticias importantes. 

— N o exterior, temos a noticia da demissão 
do conde Andrassy, clianceller aostro-hun-
garo. Durante oito annos o conde derigio 

litica da monarchia, associando-se ao 
príncipe de Bismark em todos os actos da 
política deste. Aguardamos a confirmação 

lh'o á roda da cintura, quando sua irmã se 
sentara. Fora este braço, cuja doce p 
são Magdalena, preoecupada, não percebe
ra, o liame que a retivera. 

gdalena esteve u m instante contem
plando a socegado dormir de sua irmã. Es
cureceu-lhe a fronte uma nuvem mais I 
regada de tristeza, e uma lagrima, rei 

o-lhe dos olhos pensativos deslisou-lhe 
vagarosamente pelas faces descora 

— Dorme, santa, murmurou ella, pou
sando um beijo na fronte drf sua irmã. 
mo na paz da lua consciência immaculada, 
o pede aos anjos, que te povoam os sonhos. 
que acalmem as agitações em que se estor-
ce a peccado 

E. levantando-se, foi abrir a janella. O 
«ra triste e sombrio. O C Ê U pare-

IO de chumbo, as brumas envol
viam o horisonte e o mar rolava pesada
mente as suas ondas fal 

i ficou-se um instante a c 
iepois acabou de se ves-

>u n'uin livro e en-
t u ra 

o largou-o logo, porquo lhe re o 
pensamento, que ell «juçrar a to 
do o iirî ir ã 
janella, qu i 

pallidez do seu rosto, as fundas olh 
cujos círculos cor de violeta lhe cio-

giam mostravam que . 
noite não menos a jue a de 

imores, que turvam a cons
ciência, teem uma aurora de lagrimas, co
mo também nada ha mais formoso do quo 
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d'essa grave noticia para explicar-lho as do sul, e quo tem â sua frente um dos ma-
consequencias 

— O papa Leão XIII acaba de e i uma 

is illustres soboranos do mundo. 
>rtuguezos derão o 

encyolica a toddos os bis; os do mundo ro- I ru ou ' anta Cruz,-
commendandi 
S. Thomaz. Ahi esta uri cia que i ' i"' 
pode cai. tornou-se actualmente um como 

— O snr. Gastou via-

viajantes do * ten- Ijanl 
deo a volta do muni immunii 
um livro íntei doJu- i mer-
muito lisongeiro para latriotismo. .aynonyi n. Mas 

- O p n r Júlio nwrioan 
Grevy/tenciona partir no lim do mez para republica . 

• ' . , que nos occupa, o que importa oxaminar-
a sua i >p us*'̂  al1 

no d« u lo.lura. Ouasi tonos os 
. ' .. . . ,-,.., , ns, na I ituras acha-se gravada 

ministros ia lera <!e uns r> 
l: J individualidade da pátria, 

lOinarão ferias. ou tios i u a aes * i 
,, ,;.w ...... nhecermos cabalmen npresa-

dos consell innioas pie • 
i;\o, mais ainda o 

) do (jue são mi quo 
próxima. O snr. * icreverao. 

i rando na sua .1 quinta I -D
9
uran

0
le ma,a de l™« ••oulos-de 500 

ty, umdosmai ' . ^ 7 ' » « ° » ™ « * .*• • » • fj. 0" 
. , m a portugueza, partilhando tod v^is-

BituSea da metrópole. Era litteratura, co
mo em política, durante esse longo e obs-

'"ícuro período de 3 séculos, foi «» Urazil hu-
inyerno. j n u n l i n o servo de Portuga mo todo 

quadra habita- Vo bem educado, cala-se. 
da pi tls- apreciarmos os pro 

a, os ho- tos pelo ^ r a z ü ) (, mi S( 0 r lembrarmo 
1 Maior parte de 1 distas provoctos 

'' tiverão quo aprender tudo por si, e que.an-
0 frio e aqui c ' em que , ; s os, (Ml 0 |lavl;l 
a vida pari m o suspensa. u m a SQ iD1prGnsa \ Mas ora rico o.solo. o 

b o ° - ; bastou m ilo de liberdade porá assis-
levi n°s bailes tirmos a uma vida intellectual, fecundo o 
pul] " possante. 
se Io verdadeira litteratura brazileira <3 
Ber o poden ia (];l 8Ua independência. Mais do 
verdadeira vid ibrado por um cortezão.tem 
arte o na >,- grandes homens com 
voll im um.-o ac A liberdade ó iflie do-

possuir não só litteratos, porem, o 
,110 mais é, uma litteratura nacional. 
Qual a difforença entre a nossa o a litte

ratura portugueza ' 1" a nossa uma c 
servil ou infiel da litteratura da antiga me
trópole? ou então tom o seu cunho próprio 
e originalid aura lira 

Parii ileiradestingu. a portugue-
Na au íica 
importante, jul;-
de h nova 0-

zer-lhes, o, desde já, podojs saudar commi-
go poetas o o 

tncistas historiadores e jornalistas,phí-
iphos, jurísci e theo 

logos, sábios e artistas. 
Antos, porem, uma observação. 
Antes mesmo da independoncia do Brazil, 

homens, cuja herança 
ira a no-

Ahi esta Antônio Vioira(1608 
—1097). \ •> isceo em Li 

le de 7 
longa parte da 

Ias as suas obras 
onde in 

que cantou a tei ra braziloíi n com ir< 
ro patriotismo. Ah 1 <i" dito 
zaga inde

xo lagri pa-
in lavrados por um gem raante de 

Laura, Lomo cital-os todos? Mas, pelo 
menos, ahi estão as obi iea gran 

os pergaminhos quo compro vão a boa 
raça do que somos li 1 lios ; são avós que os 

s procurão imitar,e que alguns até tem 
sobrepujado. 'Ioda a nossa litteratura van 
glrria-se de taes nomes, o vamos ver atô 
quo ponto podem ellos vángloria-se de nós. 

^ n n d n r p o r Jllina*.—Na eleição 
que se procede naquella província para for 

t lista tríplice, o resultado da votação 
conhecido pela Gaze ,aeAolicias ató o dia 
17 ó o seguinte : 
Dr. Lima Duarte 
Marli nho Campos 

olheiro -tte 
Visconde do Prados 

948 
776 
772 
416 

das no 

Pela forma, porque a língua do. Gil Vi" 
cente e de Camões,ao passar Alem do Atlân
tico, em contacto com outra raça, debaixo 

bra que n it"Anna|de outro clima, perante uma natureza ma-
Nery, ''• edi- is grandiosa e mais solemne, moditícou-se 

&ÂZZLETBA 

^ lientro.-Está annunciado para ho-
je.em nosso theatro, a estréa da companhia 

.rígida pelo sr. Luiz Braga Ju_ 

naa peça sacra e histoad,m-

APPAREC1DA. 

Consórcio-No dia 13, na cidade de 
iber&o-ae em matrimônio o 

sr ) ello Taques e exma. d. 
Augu .lmuda Mello,dibtincta filhado 
8r. c ó Joaquim de Almeida Mello. 

ja regressarão a esta cida-
1 família do noivo. 

Nossos sinceros e cordiaes parabéns. 

Ordem 3k «le 8. Franclsco-
No dia 16 procedeo-se a eleição dos"novos 
empregados para o anno corapromissal de 
1879 a 1880 e2forão eleitos : 

tor 1 tá no 
prelo, é escripto em francez, e intitula 

ças ibter as pa 
gic: 

do X V I século, el-
rei d. Manoel e uma esqua
dra tas de Vas
co d 

al navegan
do muii na,deparou, 
impi 
com vinil de lõCO nem um nc »antever Norte. 

algum tanto, perdeo parte de seo perfume 
lusitano,soffrendo o influxo da raçacônquis 
tadã, e, corno ella. porque não dizei o? 1 f-
feminando-se um pouco, amaciando se.— 
Pelo fundo, porque o esplendor das vir 
florestas, as recordações das tribus guerrei
ras que n'ellas assistirão costumes mui di
versos, tudo contribuo para infundir nos 
brazileiros o desejo do dotarem sua pátria 
com uma collecçào de obras que fossem um 

xo d'essa sua vida. fazendo para soo pa 
iz o que Chateaubriand, por exemplo, e 
Preimore Cooper fizefao para a America do 

m dia, o 
Brazil, a an 
de c 7 de 

ml ro de ti tu-
•rica 

em mancha o perfu-

0> dous em Í i le ; 
o.1 con-
1 mesmo 

1 ha-
mta-

e terrível lhes , 
— 

a final. 
— 
er noticia 
— 

uvir-lho ou -
a minha 

il. 

sab< 
tambi m do 

outros. '1 ranquilli 1 m uma 1 
não sofl 
— Lu ! tomou 

s O íl 1 
tive nem o offrimento .. Como 
pôde pensar 

I ara que mo illude ? continuou Jo 
quo 

vejo ri
to, com. 
tigio im 
que nos arr 
ra verligín 
co a pi fatal ir-mi 
yrando pelas entranha ie de todo me 

O que produzio então essa litteratura, 0-
riunda das fecundas entranhas do vetusto 
o glorioso Portugal, o educada sob o nosso 
céo de fogo, no moio das incomparaveiç har 
mornas sul americana ? !/ o que vou di-

abrazou. Foi hontem, foi hontem qu 
ummou o crime no meu pensamanto, 

em amal-a lia crimo. Parece quo as 1 
pestades da natureza despertaram no meu 
peito as tormentac, nno me hão de ágil 
vida. Quo importa? So os n lampagós me 
illuminarem o abymo da ; • dii ijo-

para file sem trepidar, porque ó uma 
de anjo (juo lhe diviso à beira, ila 

fatalidade quo nos envolvo, bem o sin-
condamnados, Mag

dalena. Não lhe pergunto amado ; 
que o sou, porque o ddstino a impelle 

! i i ie-ra'o hontem a voz 
da p 1'OCeÍIa. Oll I mas onde lia amor, lia 111-
ferm 1 I urbilhão, que envolvia as du is 

de Kimini, 
1 ura suavíssima quo lhes 

1 os sonli 
Magdalena fôra-se retrahindo 1 

Ias pala Jorge fo se um 
quo lhe estampasse na fron 

final, tapau.li o 
em solu 

— 1 hl mau Deus! o que liz eu p 
ir ouvir esta lingua noivo do mi-

I, qUO 11 

K debulhava-se e 
em que lln 
Jorge dirigiu-se para ella, o, al lhe 

• 

1 
— Perdoe-me ! Eu nem sei bem o quo 

Mf-wHÍio d o j u r y . — P e l o dr. Juiz de 
Direito da Comarca foi adiada para o dia 
:l\) do corrente a sessão que deveria ter lu
gar no dia 15. 

Lente.—Foi nomeado lente substituto 
da faculdade do direito desta proviucia o 
sr. dr. José Kuhino de Oliveira. 

Foi um acto de justiça do governo impe » 
rial; o dr. Rabino é uma illustraçâo em 
teria do direito 

Companhia lyrica. — «Lê-se na 
haver chegado na capital 1 

For, 
actualmente na Corte». 

i mais que o sr. Ferrari -Iodara que 
em breve a companhia vira a S. Paulo com 
iodo-- os artistas do elenco da n 
excepçâo de uai sò cmtor. 

Corre«pon<lcncia <2e i»ariz— 
Chamamos a attençãc dos Lei ra a 

nden na de Pai iz em 23 de kgosto, 
em que o nosso correspondente filiando da 
nova obra que o sr. dr. Sant An na Nery 

publi :ai e que y\ e tá na prelo, traduz 
s de um trexo do primeiro volume 

que o autor es< 
/ ttei a. 

Conceito na Corte — Lê-se na 
ampinns: no próximo mez de 

Novembro deve realisar-se um concerto vo 
cal e instrumental em que serão cantados 
alguns tiechos de operas do distineto mães 
tro Eliasd.olio. 

O maestro"o seos filhos forão convidados 
para fazer parlo desta festa, que deve sor a 
beneficio de uma instituição pia. 

Ministro 

O Ir. João Xavier da Costa 
a 

Vice-Ministro 
O Ir. cap. Francisco Barreto de Souza 

Secretario 
O Ir. Antônio do Amaral Duarte 

Procurador 

n Ir. João Baptista de Macedo 

Syndi 

O Ir Tristão Mariano da Costa 

Dei 
O Ir. Francisco Brenli a Ribeiro 
O Ir. L Xavier 
O Ir. ribello 
O Ir. Guilherme 
O Ir. Luiz Gabriel do Souza Freitas 
O ir Hos de A. Pi 
O Ir. José Alves da I ' 
D Ir. João Nova«n Portella 
O Ir Ia Rocha !'into 
O Ir. S tmpaio Góes 
O Ir. Manoel Pereira Ha Silva 
• Ir. Manoel Fernand do A. Prado 

Zelladores 
ten. José Manoel de Mequita 

Custodio Leme 
Vigário do culto divino 

O Ir. José Vicente de Campos 
Mestre novi 

O Ir. Manoel Gonsalves Palheiros. 
Sacristães 

O Ir. José Xavier da Costa. 
O Ir. Felix do Amaral Duarte. 

Andantes 
O Ir. João Francisco dOliveir Garcia. 
O Ir. Antônio d'Almeida P i m 

lhe disso. Sei apenas quo ifesta noute de 
inferno sò uma visão me salt ou o 

mdecido ia visão sui 
pre a sua imagem, tal como eu a frira na 
praia, 1 nte que me apagou da 
memoiia todo o uramen-
tos, todos os vultos, espectros indecisos, que 

iam na sombra ao raiar da au-
. Magdalena. tornou ello, sor-

tristemente, que vim continuar ao 
lado o sonho interrompido. Deve per

doai ngano aquém até jà perdeu a 
memória da realidade. A phantasia rebel
de aíTerrava-se ao vulto, que devaneava, e 
não via o àbysmo <lo crime escondido sob 

da ventura. Rosa branca, que 
eu tentava arrastar no vórtice da minha 

ie do precito, que se d< 
nha, a candura da >lhas. 
vere m litario. Olvido as loucaspa-
lavi proft rio um desgra 

Io para o côu iifto ' n l° 
l um lou-
rJa t e m 

_ me collfl o alto . 
beni 1 anjo. Os anjos os-

Si lUZ O VO, BUW 
ilho trovas 0 desgraça. ' '"' 

1 l m i n U a 

nente as rosas, > 
,a tão noore 

nascou um mão pensamento rio instant®. 
abrio ontrada ; a grinalda de no 
ha irmã desfez-se. mal a connou d 

minha amiz 1 desgra. r a0 q u Q 

M Oli I continuou ella com ve-
hemencia o apertando-lhe as mãos, ao me-

algum aflecto me tem aju 
combater a fatalidade, não influen
cia criminosa, que tent 

iude de sua mãi. Jorge, restitua a ven
tura á minha irmã e a paz à minha cons
ciência. Iraploro-lh'o de joelh 

E ajoelhava, com cffeitc. aos pés de Jor
ge, que a mirava extasiado. Naquelie an
gustiou lance, os olhos de ura cravavam-se 
nos olhos do outro e não podiam desfitar se. 
O philtro inebnante das grandes paixões 
insinuava-so-lhe gota a gota pelos lábios, 
que proferiam palavras austeras, o a voz 
tremula de Magdalena colhia na própria 
exaltação não sei que branda musica, que 

virava o espirito de Jorge. 
— Não ! disse ello n'um ímpeto apaixo

nado e levantando-a nos braços : não é aos 
vinte annos que se agrühòa a vida a u m 
juramento de creança Não te vira ainda, 
iMttgdalena, quando dispui da minha exis-

ida ; não tinha direito para o fa-
porquo eras tu a senhora delia. Ap-

parâ( tem pôde prender a 
Inando a chama a attracção mag-
Depende da sua vontade deixar de 

se voltar para o polo, para onde a impelle 
a mão de Deus ? 
— Jorge ! exclamava Magdalena, ater

rada pela vehemenciado^seu exaltado in
terlocutor. 
(Continua) 
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Imprensa Vtunna 
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Ministra 
A Ir. D. Anna Maria da Conceição Portela 

Vice-ministra 
A Ir. D. Theolioda Duarte Novaes. 

Mestra de noviças 
A Ir. D. Gabriella Eliza de Mesquita. 

O b i t u a r i o — De 9 a 31 de Agosto, se
pultaram-se os seguintes cadavares : 

i 9 
Francisca Antonia Leme, 55 annos,"viu-
de João Antônio Solano : hydropesia. 
Justina, lha de Theodoro e 

Can \'os de D. M Isabel de 
Campos; vermes. 

i 11 
Joaquim, 50 annos, casado, oscravo de 

Carlos de Vasconcellos d'Almeida Prado : 
arlliceão cardíaca. 

irolina, 10 mezes, filha do Candi 
solteira, escrava de Fernando Giribello : 
depulheria. 

Dia 12 
Ignacio, 56 annos, solteiro, escravo do 

Cap. Francisco Corrêa Pacheco ; bypotro • 
phia do cora 

Lavinia, 1 anno, filha de Luiza, solteira, 
escrava de Ângelo Costodio de Moraes : 
vermes. 

Dia 13 
Maria Joaquina d'01iveira, 70 annos, fi

lha de Manoel Antônio Leite : inflamação. 
Dia 15 

Philomena, 6 mezes, filha de Plácido 
Pauli e Maria Jorand : vern 

D. Maria Alves, 13 annos, filha de Antô
nio José Alves Pereira : endocardite reu-
mathica. 

Dia 16 
Maria. Benedicta. casada com João Bap-

tista d'01iveira : febre puerperal. 
Dia 18 

Manoel Dias Guimarães. 01 annos, casa
do com .1. Ursula Maria Duarte : henerva-
gia cerebral. 

Dia 
irolina das Djres o annos, casada com 

<r lo>o : berculos pulmonaes. 
Di i 20 
Benedicta, -10 annos, solteira, escrava de 

Bonifácio de Almeida: cachediavhe-
Francisco U ann . de Jo^e Manoel 

irgo e Theolin . das Dores : tumor. 
nela, recemn .cida. filha do Roque 

e Ignacii. escrav de Anna Gertrudes de 
Cam 
Dia 21 
cintho. 40 annos, solt-úro, escravo do 

lor Manoel .Mirtins de Mello ; 
hepa: 

Maria de Almeida Arruda, 60 annos,viu-
Antonio do Almeida; estupor. 

Dia 2? 
D. Anna Se veria na do Assis Moura. 79 
annos. viuva de Francisco de Assis Moura : 
repentinamente. 

Luciaao Alves de Almeida. 5) annos,ca
sado com Anna Leite da Paixão hydropsia 
Dia 24 
Amaro. 4 ) annos, casado cora Anna, es
cravos de d.Anna Pedrosc de Moraes: febre. 
Dia 26 
Ignacio, 72 annos,casado.escravo de Lu 
ciano Hodriguez da Silveira : hypertrophia 
do coração. 
Antônio Moysésjde Jesus, 60fcannos,casa

do com Joanna : febre. 
Dia 27 

Maria Eliza, 14 mezes, filha de Jão de 
Almeida e d. Josophina Corrêa de Almeida 
Leite : sarampo. 

Dia 28 

Luiz. 2 annos, filho de Salvador da Cruz 
e d. Gertrudes Maria : inflamação. 

tião,2 annos, filho de Liberato José 
Ferraz e DelGna Maria : vermes. 
Dia 30 

Anna,18 mezes.filha de Joaquim Mariano 
da Silveira o sua mulher Barbara Rodrigues 
da Silveira : verm 

D.gAnna da lncarnação de Toledo,60 an
nos, "solteira : reumathismo. 
Dia 31 

D. Ursula Maria 58 annos, viuva 
de Manoel Dias Guimarães; enteralgia vio
lenta. 

Francisco,50 annos, casado com Biciana 
escravos de João Pedro Dias Ferraz: scle-
rose hepatica. 

Maria Bibiana,37 annos,casada com Luiz 
José de Barres: inflamação de fígado. 

VARIEDADES 

A to 

Tarde !— h 
i ora que p 

bre os montes azula 
amoroso 

ta aldêa, as 
verdadura ; e envia,* n'um tópi 
moso boi 
mansão quo tanto amou I 

vàe I—b 
os !—hora em que o i dobrar 
lugubre 
e tremulo sacudindo seu ra 
e orvalho pel is collin is e v illes. pi 
teiros e várzeas, pela campina, p da mata ! 

' —hora do 
i orl i do 
.. as arvores nu atam pai 

os brados descarnados, is, ao p 
que as arvoi n im for nas ín-
disoriptiveis do ani n 

brisa passa calma, preguiçosa, levan
do nas a mha de al
gum lenhador perdido na fio his
toria fugitiva d u m amor infeliz, nari 
ao vento pelo lavrador que caminha i 
sua efioupana. E a noite, que não vom lon
ge, é saudada pela coruja que, poi 
bre a cruz do cemitério, gargalha uma ri
sada sarcástica que I 
mais intimas de nosso c 

Então, sentado, c i so
bre a mão, o homo a me li 
das coisas numa 
brilhar o o obscu le tud > quanto | 
sa sobre a terra. 

Porque a i n da velhice e 
i 

Na velhice, o hon i dos sou 
vãos de glorias, de ri [D 
aspira a virtude—a 
caminho que o leva á D 

E eu amo a tarde, porque ell 
ção do dia trabalhoso para a n iida, 
do luetar insano para o de lara-
dor, da vida inglória para o dormir do tú
mulo, cujo despertar é a eternidade :—a-
mo-a, porque, como eu, ella ê tristo t 

S. Paulo—Janeiro—1879. 

:o> 

nil i[U 

o icta ? 

za o ost< i rosjmenores e D 
atô se porder o volume desses sa Da 

os a : I 
Menores etc. M 

luesem-
romotos 

I. n encon-

• 

d ide, di 

guin irio Imp 
' I 

ib II I ra perguntou a uma da
ma d i ?» A da 
pondeo Um te V.M. qu< 

A M ti 

Kleber, di onerai, abraçou a Na-
11 Pyramides,di

zendo-lhe • 
mun 10 I !» 

Ad ie fazer? Os gran
ia que ' "no Ale-

Ire de \facodonia que gostava de adu-
. I adores, m 
! ». 

Por im rjn iip id ) de h ivor adula-
II duvida a riqueza, p >rque os po-

i adul id 
»s que olles não 

Batera a porta da caza do rico e ahi 
vem e fazem dizer que o ar. F. está incom-

idií: está c im dor de c etc. —ou 
i 'Ih inte.— 

d >-
afinal 

iue completa embre 
! 

mm 
Des 

í A' ATÍTONINO DE MESQUITA BARROS) 

je te"oncontro ainda 

— sompre^linda, 
— ;alor i 

jrima si 
Mei 
— I 

>tou de 

santa, 

Mo 
jue A iver ag 

— a flor do vai! 
— O lábio sem mais perfume ! 
— A alma em vil negrume ! 
Perdido o^eu j-hanal 

A leus J Vi-te... K o sorriso" 
Meu pranto interrompeu 
— E' que uma vez ainda viso 
— O ideal que foi meu ! 
Mas ainda com saudade 

quella formosa tarde 
Km que feliz eu te vi. 
Deploro os meus amor 
Não sinto as tuas dores 

i voltes mais[aqui ! 

F. A. GARRETT 

-iasawsaa? 

brosoffreincommodose ninguém d.i p R A ç A D Q MJSRC Al 
-o, e quanao se pergunta «O que t 

PREÇOS CORRENTES 

Arroz 

de miiho 

E" resposta. 
I tá i excepção d • regra, I 

os hora MIS r i orgulh >j im 
sar louvados e estimados sem conservar o 

i próprio nos justos limites que lli" 
Diz um escripl 

neo «J rico quetran 
Õe-se ao i 

publica». 
sim seria, porem a 

O rico transpõe tod iala
do e louvado at 
pezas, tem sempre em 
sos parazitas. v 
rem honestas e úteis o 
ram-se em caza d i 
novidades do dia I 
almoço ou jantar,m 
rum n'aquflles'iju«' 
no da c iza e 

Este ó muitas ve.; 
mulacro de ami i vil 
adul ação para ; 
dinheiros por empr ' d > 
nunca pagar. Quanta 
tas sahindo da caza d 
dos, ao virará esquina, diz 
outros «Que burro éeste Sr. /'. 
que lhe dizemosl cre-sc o 
dade e isto sò por qne o d\ 
queh ' ' l ' 
e os cobres • que d 

isso ! !» Som duvi Ia : n: i ao i 
i com t i 

comer. 
que apreciam e 

oleiros porque isso mesmo faz pari 
i, Sempre • 

os planetas 
tom seus satell 
os movimento-

i mão. —! 

. i 

Ias por outros do menor gra 

tomem ? Res| Está be-
bad ) !» 
iSe o rico faz negócios com dolo ou frau

de é qualnca im negociante e esperto, 
o pobre,'MII cazos id ladrão ! O ri-

,tte ura crime vai ao jury para se [fl m a n d i 

livrar ! ! ! \ e-se no semblante dos jura- j-e] 
plena'absolvição do delinqüente o isto ^ ' 

ainda -pie a promot iria trovejeos artigos da uperior 
lei que o conden Sahe livre, i nferior 
duvida: tem di. M Os adul »r urao. 
acompanham <idenciae... muita jjjl0 rea,in(j0 

cerve ujos discursos dão virtudes ao {). ^ 
faccinora ric Fumo superior 
O pobr direitos dando ura nferior 
"l> : la l"'1 da c o r r e c a° pagar toucinho 
los (sendo inu icente) de culpados I— ,, . 

O nco tera uma proprie 
quer vender: acha bom preço 0 latatinh 
nada obtém pelo qu« dúzia 

E como não hado ir bom os o rvilho 
d'aquell 

ida valem ! ' Leil 
homem rico com,' dento^carg. 

pi ineta ? 10' poi 
Limoira.J2i 

J. A 
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PÍLULAS 
DK 

Q U M H E DE FERRO DIALYSE 
DK 

H. VIVIEN, pharm00 de Ia classa 
••ontem tfculnlum e Forro, os •Inin n^nir* 

u friirlfiiífo, o mais poil--

rliculanmnte pelas auloridxdft m> 

inlermittenles, n cie ^fitUi, 
. Fraqucsas, l)y^ t Pro-

Pllnlni «!«• <tnliilum v Frrro dlnlyaf IH 
nconveuiento das proparaçòesa 

do forro, quo om gural inilainmilo o corpo. 

DEPOSITO GERAL 

H. VIVIEN, Plurawceulico de l-Classi 
0,tí°var<fi dc gtr».l>o»f 

.L^S PRINCIPAES PHABW'^! 

r̂ 1 
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Impi-eiiM Ytunna 

<:OMI»|nin.v Y T U A I V A 

ASSEMBEÉA. ^GERAL 

íor deliberação daf.Directoria da Compa
nhia Ytuana,con\ocarido a Assembléa Geral 
Ordinária na forma «ios Estatutos para <• dia 
12 do próximo futuro mez de Outubro, a Qm 
de serem apresentadas as com rimei 
ro semestre decorrente anno 
mente para approvação das contas do ulti
mo semestre «o anno antecedente, convido 
aos Snrs. Accitmistas para reunirem-sc no 
Escriptorw [daiS Companhia as 11 horas da 
manhã do sobredito dia 12 de Outubro do 
corrente anno, para oséfins referidos. 

Ytu, i de Setembro de 1879. 
0 Secretario da Compannia 

&—5 Carlos Ilidro da Silva. 
ftNTIGLUTINOSAS 
DEPWÂTm 

EMPARISN 

&5áKFfa& 
DE PARIS 

v/?%aLrt tffòcafy 

Io 7n<uS ctace.; 
\OCstoaaSo6 L<*xai\&i 

no cauda CoucaJ 

eoxe/ienfé Ornfía^ 
tõâoLÓ ad 'frloãdtlâó 

y&çeni&nWbodfY[a*A 
Áiimoped ecúxfayrte-

CUAOC iw/auwcí 

bata-aé ??foie/taiá 
s)ôfigaJa, oà 

(âjtaAàStoi 
^ a, aá&wncL 
&. e at . 

ccnáir-

RESINA DE JALAPA 
As pilulas'assucaradas. poderoso ve-
M i,i|, purifica o sangue viciado pelo mercú
rio^ e combate as moléstias de naturesa cs* 

crophulosa, uloerosa e syphüitica 
A venda no Salto— 

ngue oonto> pela s} | 
qualquer causa mórbida, purifloa-se radi

calmente com o uso da 

Salsaparrilha e Caroba 
e o 

VINHO DE CAIU FERRUGINOSO 
auxiliadas pelas] pílulas PURGATIVAS do 
dr. Maya. Productos dos pharmaceuticos 
Ferreira & O,do Maranhão.—A' venda no 
Salto em oasajdo agenteíVirgiliotPereira. 

ugio do abaixo assignado no dia 4 do 
corrente mez, o escravo de nome Jorge, 
criolo, de 25 annos mais ou menos, altura 
regular, cor preta, corpo fino, pernas di
reitas, pósjpequenos, bons dentes, e pouca 
barba. E' intiligente e falia bem. Quem 
o prender e entregar em seô Sitio, receberá 
a gratificaçaojde 100$0<' 

Ytú, 18 de Setembro 1879. 1—4 

Antônio Dias Bueno. 

jy VTVIKN 

m, fcralwrt de Strasbo 

L - PARIS -

Esta terrível febre cura-se radi
calmente com o uso das acre

ditadas 
PÍLULAS DO DR. MAYA 

Como o attestão muitos médicos de subida 
nomeada, que tem feito uso dellas 

em sua clynica 

O nome do au-

thor é, por si só. segura garantia 
da efficacia deste medicamento.—A venda 
nas principaes pharmaciasde Ytu e no 

?alto em casa de V. Pereira. 

CONCESSÃO DE S. U. 0 IMPERADOR 

GRANDE BEVOLUÇAO NA MEDICINA ! ! 

com o appareoimento 
DA 

Essência depurativa ferruginoza, formula, do distindo 
medico e pharmaceutico 

Preparada por J. Passos. 
Examinada e autorisada pela Exma. Junta (THygiene. 
ExDerimentada em diversos hospitaes e casas de saúde da Côrt 
e província. 

Preciosa preparação para cura radical de tidas as siphylis, das moléstia 
boubaticas, e escrophulosa e particularmente do reumatismo. Completa
mente isento de saes de mercúrio, ouro ou outro qualquer ruinoso a saúde. 
Os numerosos attestados de pessoas acima de qualquer couteslaçao como 
distineto facultatiAOs de nomeada na Corte, Nitheroy, Campos e etc, capi
talistas e fazendeiros e de outras classes, que se acbão publicadas na nossa 
FOLHINHA para 1879,a qual distribno-se gratuitamente no nosso deposito 
abaixo, são os documentos com que se apresenta nosso medicamento o que 
o colloca acima do commum no conceito dos srs. médicos e do publico. 

Deposito nesta cidade, é na Pharmacia Normal de Fonseca & Kiem. 
Rua da Palma n.° 36. 

TÔNICO, RECONSTITUINTE, REGENERADOR 

VINHO DE MARSA 
do Doutor MOUCELOT, da Faculdade de Pariz. 
Este precioso produeto ó recoiuinoncludo pelas autoridades médicas mais 
celebres, as pessoas attacadas de debilidade, proveniente da natureza do clima, 
excea$o$, doença», ou casos que nescessilnõ a reconslitutçuô e regeneração do 
organismo enfraq 
O V I N H O de M A R S A do Doutor M O U C E L O T , activa a circulação, excita e 

restabelece as funeçoea digestivas, recupera as forças e da o vigor e a saúde. 
C o m grande suecesso, rccoininenda-ge o V I N H O de M A R S A , no rachl-

tismo, Anemiu, chlorosis, Cachexla, Eluxo branco, Fraquezas odobilidades 
provenientes do doenças devidas a pobreza de sangue, è com certeza o tônico, 
reconstltulnto e rc.Q-epcrador por excellencia o maiê poderoso e de uma cfllca-
cldaüe sem contesto. 

Consultar a nota aecompanhando cada garraffa. 

H. VIVIEN, Pharmaoeutico de Ia Classa 
60, Baulevard de Stra9bourg, PA.RIZ 

E EM TODAS AS PHARMACIAS 
Tomar cuidado com a$ 

falsificação s. 

l(j( 

Tem a honra da prevenir aos habitan

tes d'esta Província que é u " j ^ ^ P Í ^ ; 
tanto no lírazil da casa —BRISSONNAÜ 
FRÊRES & O do Nantee. (France,. 

Encarrega-se n'esta qualidade de to
dos os estudos e acquiaiçào de todo o ma
terial para fabricas de assucar de todas as 
dimensões ; ínstallações totaes ou parciaes 

lios centraes, fabricas de papel, de 
óleo, refflnação de assucar. distillaçâo,— 
motoros bydraulicos, machinas á vapor pa
ra industria navegação e minas , armações 
e pontes mettallicas. etc. etc. 

Faz igualmente conhecer uraaínova in
venção previlegíada da casa de que ó re
presentante. E a moenda de oito cyiindros 
que submetto as cannas a quatro pressões* 
dando-se entre cada pressão a ínjecçao de 
garapa e de vapor o que garante rendimen
tos superiores aos que tem sido até hoje ob
tidos pelas outras machinas as mais aper 
feiçoadas e que mereceo a medalha de 
na Exposição Universal de Paris de 1878. 
Chama ainda a attençâo para oprocesso de
nominado 

PROCESSO ANDRÉ PATCRAU 
destinado oo fabrico de assucar alvo cris-
tallisado sem emprego do carvão animal. 

Para informações e para contratar de
ve-se escrever a 

Porto-Feliz. 

N o armazém do abaixo assi
nado encontra se u m sorti-
mento lindíssimo de louça, 
de todas as qualidade e for

mas, tudo a vender se pelo custo 
do Rio de Janeiro e Santos, so
mente carregande-se dez por cen
to sobre o custo. 
' Quem quizer fazer grandes pe 
eninenas venhão comprar e re
conhecerão a veracidade. 
Ytu, 18 de Setembro de 1879-

1-3 Antônio Franklin de Toledo-

ENDE-SE' uma escrava" do 17 pa
ra 18 annos, sabendo consinhare 
lavar roupas, — nâo tem vícios e 
uem defeito, é muito sadia e de boa 
condueta. 

Para ver e tratar na funilaria 
da rua do Commercio, com seo se

nhor. 2—3 

Sereda Benvenuto 

MBllâ 
DE*DECASCAR 

ASR>BLC: 
PÀTEO DE S. FRANCISCO 

Nesta fabrica vende-se o arros pelos pre
ços abaixo. 

1 Sacca por M$000 e vende-se também 
na mesma proporção de 10 litros para cima. 

ca para aniraaos cavallares e vacuns, 
a 080 réis'40 litros, pó, excellente alimento 
para vaccas de leite, e para engordar por
cos (é superior ao milho) a 600 rs. AO litros. 

©1HTOTA 
ELIAS GALVÃO DEfFRANÇA BARROS 

«;«; R u a d* P » l m a 6 6 

Faz tudo que diz respeito a sua arte, e 
garante a períeiçSo de seu trabalho. 4—4 

Ytú Typ da— Iaprensa Ytuana—1879. 
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